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a, vem que não serão atendidos 
à Abero da Silva, 


CONSELHEIRO AUGUSTO JOSE DA SILVA 


Diunucror DA ALraDega DE Lisnoa 


CHRONICA OCCIDENTAL 


ha dias nas salas da Sociedade de 
“Geographia a inauguração do congresso maritimo, 
eujas sessões diariamente continuaram é em que 
foram apresentados trabalhos de alta importancia. 
Sabbado realisou-se na Avenida Palace 0 jan- 
tar oferecido aos delegados dos conselhos regio- 
mães e juntas locaes que concorreram ao con- 
gresso, 5 
Presidiu ao banquete o sr. conselheiro Julio de 
Vilhena, presidente da Liga Naval, que, erguendo 
o primeiro brinde a El-réi e á familia real portu- 
fjsea, fez o elogio do r. ministro da marinha e 
os sr5, Villaça e Ferreira do Amaral, pelo muito 
que lhes deve a reviviscencia das nossas colonias. 
Respondeu lhe o sr. Teixeira de Sousa e não 
deixou, depois, de referir-se aos seus amigos, de 
Touvar o trabalho d'um inimigo seu político o sr. 
Eduardo Villa 
E, durante o j 
<ordi 


tar, tudo assim foi: paz e con- 


Tinha de ser, que de paz e concordia se fala 
agora em todo o mundo. Espera se que cedo ter- 
mine a guerra civil em Marrocos e que tomem 
melhor direcção os negocios da Venezuéla e a 

sesão do Acre entre as republicas do Brasile 

Já se vê que céo purissimo como o de manhã 
de abril, sem pelo menos um cirrusinho branco. 
lá muito em cima, isso é utopia que nem o imp 
rador da Russia nem a encantadora rainha Gui- 
lhermina se atreveram sequer a sonhar nas me- 
lhores horas de muito boa esperanço 

Diz-se que a nuvemzinha está aparecendo lá 
para os lados da Macedoni 

Até os escandalos ha uns dias que nos deixam 
em relativa tranquilidade. Uma vez por ontra, 
surge-nos perdido na columna d'um jornal um te- 
legrammasinho de quatro linhas tobre Madame 
Humbert ou alguma notícia já sem interesse so. 
bre a antipathica Princeza de Saxonia e seu não 
menos antipathico mano Leopoldo. Diz-se que 
mr. Giron já marchou para a Belgica. 

Esta serenidade em que vivemos ha dias só 
tem seus inconvenientes para os chronistas. Suc- 
Sede até por vezes que eles põem por causa 
d'um ratinho a montanha fazendo estrondo como 
se fosse a Martinica ou o Vesuvio. 

De paz e concordia falámos; com uma e outra 


fará sua entrada D, Affonso XII em Portugal, 
apesar d'uns bontos que correram baixinho de 
complicações em Hespenha a proposito das pes 
carias no Algarve, o 

Corre sereno o tempo e até nas ruas, já tão pro- 
ximo do carnaval, podemos passear ou ir a nos. 
sos negocios com à maior tranquillidade, Não sei 
se em parte devemos o beneficio que usuíruimos 
ãos distinctos jornalistas que sé lembraram de ci 
vilizar o entrudo; mas se assim foi, honra lhes seja. 

Que tormento que era d'antes a feroz mania. 
dos penachinhos, que nos obrigava a andar pela 
rua, sempre d'olho  álerta, nos xigue zarues, por 
sobre a lama, de passeio para passeio! E os tres 
moços que doiam e os espelhinhos que nos ce- 
“A alegria propria do tempo vae agora toda per 
los theatros, pelos concertos que teem sido lre- 
quentes, pelas soirdes que tem sido animadas. 

Dey 6 theatro de 8. Carlos uma opera nova, 
fez no Gymnasio o Jonquim d'Almeida seu bene- 
ficio, tivemos nova revista na Rua dos Condes, 
deu-hos o theatro de D. Maria dois originnes por- 
tuguezes, Era O primeiro assignado por Fausto 
Guedes Teixeira, o grande poeia da geração no- 
va; com o outra lez sua estreia Jorge Santos, que 
no Crime de Amor revelou querer tomar u arte a 
serio, 

Fala-se agora de muitos hailes de mascaras, de 
recitas particulares, de mascarados pelas runs 
muito mais até que de política, apesar de algu: 
mas sessões interessantes que tem havido, nas 
duas camaras. 

De alguns discursos aínda falaremos que não 
foram ouvidos em nenhuma das salas do parla- 
mento, mas na sala da Sociedade de Geographia, 
quando ali se realisou a sessão solemne comme 

a do 104º aniversario do nascimento de 
Almeida Garrett. 

Presidiu o sr. Antonio Augusto de Carvalho 
Monteiro, servindo he de secretario o sr. Albr- 
to Bessa. 

“Orou primeiro Alexandre Braga, que fez o elo- 
gio de Almeida Garret, prestando-lhe a homena: 
Bem de seu respeito e amora 

Alberto Bramão recitou uma poesia expressas 
mente escripta para aquelle acto 

O sr. Zeferino Candido leu um extenso discura 
so, terminando por lembrar que tardia era a jus. 
tiça que se fazia a Garrett levando-o para O Pá 
theon, divida que se completaria prestando a mes: 
ma homenagem dis cinzas de Castilho, visto lá so. 
acharem as de Herculano. Assim o mesmo tem- 
plo abrigaria a trindade egregia a quem deve Por- 
tugal o renascimento das suis letras, no lado do 
definitivo estabelecimento da sua liberdade que a 
todas tres inspirou e que todos serviram de modo 
para sempre memorav 

Falou em ultimo logar o sr, Conde de Valen- 
gas, agradecendo a todos que haviam cooperado 
para O bom exito d'aquelia sessão, a todos fis 
zendo seu elogio, 

“Todos os oradores foram muito applaudido; 

À sessão terminou pelo agradecimento que à 
todos 9 sr. presidente dirigiu, 

E innegavelmente obira patriotica a que foiten- 
tada por estes senhores. E do programma dos 
fundadores da sociedade o por todas as formas à 
seu alcance espalhar o conhecimento da grande 
obra de Garrett ainda de muitos portoguezes to- 
talmente ignorada. Foi Garrett um grande artista 
amador de quanto era arte, e um grande patriota. 
amando entranhadamente 'a sua terra: À todos 
será util a lição de seus livros, a muitos devemos. 
consideral.a indispensavel. 


Isto mesmo pensei ao ler um destes dias a no- 
tícia de que as camaras municipaes de Grandola, 
Rio Maior, Alemquer, Moncorvo, Carregal do Sal, 
Vallongo, Cuba, Pampilhosa, Reguengos de Mon- 
saraz e Bragança haviarm mudado para o de Al- 
meida Garreis 05 nomes de algumas ruas ou pra- 


sas, E 
assumpto de que, por mais d'urma vez, aqui 
tenho. falado, Agora falará Garrett com alguns. 
trechos das VIAGENS NA MINHA TERA, 
«Pegue qualquer na bella chronita d'el-rei D. 
Fernando....... chegue-me a Santarem, descance 
é ponha-seme a ler a chronica; verá se não é 
outra coisa, verá se deante daquelas preciosas. 
reliquias, ainda mvtiladas, deformadas como elias. 
estão por tantos é tam sucessivos barbaros, es- 
iraadas emm pelos peiores « mais vandalos de 
todos os vandaos, as awctoridades administra 
vas é municipaes do feliz systema que nos rege, 
dinda assim mesmo não vê erguer.se desnte dê 
seus olhos os homens, às scenas dos tempos que. 
foram; se não ouve falar as pedras, brador as ins- 
cripções, levantar-se as estátuas dos tumulos ; e 
reviver-lhe a pintura toda, reverdecer.lhe toda a. 
poesia d'aquellas edades maravilhosas Le 


Mais adéante diz 
«As ruinas do tempo são tristes mas bellas, as. 
que as revoluções trazem ficam marcadas com o 
cunho solemne da historia. Mas às brutas degre- 
dações e as mais brutas reparações de ignorancia, 
o5 mesquinhos concertos da arte parasyta, esses. 
profanam, tiram todo o prestigio.» 


Mais adeante, no mesmo livro, ergue-se contra 
os padres-conscriptos de Santarem, que tenci 
navam demolir a porta de Artamarima por oni 
entrou na villa D. Affonso Henriques, e verte la- 
grimas sobre a infelicidade daquella terra. 

Almeida Garrett amava como artista e como 
patriota quanto em nossa terra lembrava um 
éto da sua historia, uma lenda que fosse, Um no- 
me pode valer um monumanto. Se em seu tempo 
já houvesse dado o sestro nos vereadores, como 
contra elles Garrett se ergueria como o fez em 
Santarem contra as mãos profanas que tocavam 
nas cuinas sagradas 1 

Se querem provar a Garrett muito respeito, 
leiam-lhe primeiro a obra 

“Tomáramos nós que em homenagem ao avctor 
das Visor, puzessem outra vez o nome de Chia- 
do na rua Garrett. Seus ossos estariam em seu 
caixão decerto menos incommodados. 

Nenhum, peeito se pôde prestar maior a um 
grânde vulto do que provar-lhe que para olguma 
coisa sua obra serviu. 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONSELHMIRO Dik, AUGUSTO JOSÉ DA SILVA 


O nome ilustre que toma hoje o primeigo lo- 
gar nesta secção, pertence no de um luncciona- 
rio distincto, honesto e probo, a quem estão con- 
findos grandes interesses do Estado, é cujo zelo 
etacto administrativo teem sido provados brilhan- 
temente nos dois annos que completou já da sua. 
nomeação para director da alfandega de Lisboa, 

Nascido em Ancião em 7 de julho de 1850, é 
formado pela escola medica de Coimbra, onde. 
concluiu o curso em 1873, deixando na sua car- 
reira de estudante affirmados em diplomas hon- 
rosistimos, não só os elevados dotes intellectuaes 
com que a natureza o privilegiara, mas ainda a 
persistente dedicação ao estudo, que aos 23 an- 
mos o tornava apto para o exeícisio duma das 
carreiras mais nobres e mais trabalhosas dos nos- 


5, por decreto de 23 de outubro, foi no- 
meado sub-chefe da fiscalização maritima da Al- 
fandega do Lisboa, e n'esse cargo, investido de 
attribuições que o obrigam a uma orientação ex- 
cepcional, accentua-se o funceionario zeloso e 
activo, prestando tão importantes serviços que. 
em 86 é nomeado chele do serviço da mesma 
casa fiscal, sendo-lhe concedida em 1887 a carta 
de conselho em reconhecimento dos seus incon- 
testaveis talentos e aptidões. 

Em 20 d'agosto d'essé anno é chamado a fazer 
parte da commissão encarregada de escolher lo- 
Ea para o interposto comercial livre de Lisboa 
& formular regulamentos fiscues do referido ser- 


viço, trabalhos em que mais uma vez afirmou a 
sua elevada competencia e o conhecimento vasto 
da nossa legislação aduaneira. 

Por portaria de 11 de dezembro de 1899 foi o 
sr. conselheiro Augusto José da Silva nomeado 

a ir ao estrangeiro colher elementos que ser- 
vissem de bases à remodelação geral do expe-| 
diente das alfandegas portuguéras, e em especial 
do funcionamento dos armazens geraes, fatendo 
parte como membro e presidente de muitas ou 
tras commissões de serviço em que sempre pa-| 
tenteou a par d'um grande zelo um caracter li- 
dimo, uma inteligencia Jucida é um profundo 
saber da complicada engrenagem aduancira. 

Com tão provados dotes, com tão experimen- 
tada competencia, estava naturalmente indicado 
o sr. conselheiro Augusto José da Silva para di- 
rector da Alfandega, é essa nomeação confirmada 
em aq de dezembro 'de 1900, foi recebida por en- 
tre vivas manifestações de sympathia de todo o 
pessoal da Alfandega, indo ao seu gabinete feli- 
cital.o não só os funtcionarios aduaneiros, com. 
residencia em Lisboa, como tambem as auctori- 
dades civis, o alto commercio, muitos industrises, 
officiaes do exercito, etc, 

Durante os dois annos que o sr. conselheiro 
Augusto José da Silva tem occupado à suprema. 
direcção dos trabalhos da nossa primeira casa. 
fiscal, nem um só dos seus subordinados tem dei 
xado” de fazer justiça aos seus actos, em que sé 
revela sempre O mesmo funcionario cuidadoso, 
O mesmo caracter recto e disciplinador, como. 
deve ser quem tem de aitender a tantos interes- 
ses variados, solvaguardando acima de tudo as 
receitas do Esto 

Uma das qualidades que mais distinguem o 
sr. conselheiro Augusto José da Silva é a fidalga. 
atenção que a todos dispensa, a amavel gentileza. 
“como a todos recebe, o que o torna querido e ado-| 
rado por tal forma, que, se elle tivesse de aan 
donar a gerencia d'aquella casa fiscal, a sua falta. 
seria sentida não só moral e economicamente, 
mas do affecto que todos lhe consagram. 


A NOVA CAMARA DOS DEPUTADOS 

Concluímos hoje a nossa serie de gravuras ini- 
eiada no n.º 867, destinadas a tornar conhecidi 
dos que pessoalmente não as podem apreciar to- 
das essas bellezas de architectura com que a arte. 
acaba de ser enriquecida entre nós, é ds quaes. 
um artista portuguez deixa vinculado o seu nome” 
em carncteres de ouro, 

Tem aqui tambem logar merecido os rei 
dos srs, Teixeira Lopes « José Moreira Rato. p 
los trabalhos primorosos de esculptura que teem. 
na sala da camara dos senhores deputados, bem. 
como os dos dois architectos auxiliares srs. An-. 
tono do Couto e Adolpho Marques da Siva que 
alguma parcela de gloria lhes cabe no trabalho. 
do sr. Ventura Terra. 

Cor estes artistas, pois, fica completo o nosso 
registro no que respeita” a tão monumental as- 
sumpto. 


TEIXEIRA LOPES 

É já conhecido dos nosios leliores, porém não 
nos deviamos esquivar 40 prazer de enfieirar 
seu retrato na galeria artistica de que estamos. 
tralando, e onde Teixeira Lopes oceupa um dos. 
logares imais proeminentes. 

A Viuva, A Rainha Santa, A Historia e tantos 
outros trabalhos que assignalam a sua indivídua-| 
lidade artistica, tornam-no um vulto de tal gran- 
deza na estatuaria, que falar d'elle é repetir tudo. 
gunmto de belo já sé tem dito por esse mundo 
fóra, onde tem chegado O prestígio do seu nom 

“Todos os trabelhos que saem da sua mão são 
primores d'arte, dignos da admiração e do anplau- 
ão unanime dos que sabem comprehender tudo 
que ha de grandioso na interpretação da natureza. 
é de que talento é preciso ser-se possuidor para 
o manifestar no molle de granito, que elle torna. 
humano na expressão sentida da tristeza, que é 
o cunho delicado da sua notavel organisação de 
artista 

Os trabalhos com que Teixeira Lopes collabo- 
rou na decoração da sala da camara electiva, es- 
tatus de El rei D. Carlos e 0 grupo alegorico que 
se vê em citma, dão alussimo relevo e harmonisam 
com o conjuncio magestoso da notavel obra do. 
sr. Ventura Terra. 


JOSÉ MOREIRA RATO 


ulou no curso geral de desenho em 1873, 
obtendo accessit no primeiro anno e 0 premio 


pecuniario de aoioco no 4º ano, curso espe- 
Gial de escuiptura tendo a médalha de ouro co é 
prova final, Sparfano armando-se para o combate. 

Foi seu primeiro professor o sr. Alberto Nunes, 
concluindo a curso sob a direcção do ar. Victor 
Bastos. Em Paris fez os seus estudos com os me- 
lhores esculprores d'aquelle tempo, completan- 
do-os com extiaordinario aproveitamento, 

Em junho de 1880 entrou no concurão para ade 
missão na escolu de Bellss Artes de Paris, prati- 
cando no atelier de mr. Dumont é frequentando 
a escola de 1880 a 1882. 

“Tendo já obtido a medalha de ouro na expor 
são industrial portugueza do Rio de Janiro em 
1878 com a sua estatueta em pesso O gainto, fok 
na! escola de Paris premiado com quatro meda- 
lhos de prata é uma menção honrosa, estudando 

lepois forá. da, escola com os estatunrios ms, 
“Thomaz e Gautherin. 

No Salon, em (É8S, expoz uma estatua em gesso 
«Gain» premiada com menção honrosa, de volta 
a Lisboa e por encommenda do Estado executou. 
essa mesma estatua em marmore, para o Musel 
Nacional de Bellas Artes 

Obteve egualmente as medalhas de x» e 3 
classe e a medalha de prata na exposição indus- 
trial portugucra de 1888 por diversos trabalhos. 
expostos na Sociedade Promotora, 

Entre muitas obras que tem produzida lembras 
nos citar: o busto de Sua Magestade a Rainha D 
Amelia, para S. Pedro do Sul; «À Infancia de Vas 
co da Gram em marmore para a sr duquega do 
Palmelia; «A Historia (marmore), para a sala das 
sessões da Camara Municipal de Lisboa; o «Ma 
soleu Sobral para a Guarda; os bustos de Joa- 
qpim Lopes coronel Galhardo, dr. Gunha Belem 
(branze) e Luciano Cordeiro em marmore para. 
a Sociedade de Geographia ete. 

E" cbra sua o bello grupo alegorico decorativo. 
da tribuna diplomatica da nova sala da Câmara. 
dos srs, Deputados 


MARQUES DA SILVA 
Adolpho Antonio Marques da Silva nasceu em 
isboa em 17 de novembro de 1870. Matriculou- 
se na Escola de Bellas Artes de Lisboa onde cone. 
cluiu o curao de architectura civil no anmo de. 

1898, sendo duas vezes premiado com medalhas. 
de prata, € o curso geral de desenho em que foi 
tres vezes premiado com medalhas de prata, 

Cursou além disso o Instituto Industrial de 
isbon para. complemento dos seus estudos de 
irchitecto, 

Entrou do serviço das Obras Publicas cm 1898, 
como architecto em tirocinio, auxiliando o sr. Pe: 
dro «Avila no projecto de restauração da Escola 
de Bellas Artes de Lisboa, é o sr. Domingos Pas 
rente da Silva nos trabalhos preparatorios para o 
prsiecto de restauração da Se Patriarchal de Lts 

oa, tendo em seguida trabalhado nas obras da 

Escola Medica. 

Alem de varios trabalhos foi depois collabora- 
dor desde 1900, nos estudos do projecto e execu- 
são da Sala dos Passos Perdidos, na obra de xo: 

da. camara dos senhores deputados, 
Entrando no concurso aberto em dezembro de, 

1991, pera duas vagas de architecto de 3 * cla 
do quadro do minhterio das obras publicas, foi 
clastificado em terceiro logar. 


ANTONIO DO COUTO 


Sendo alumno da Casa Pia, Antonio do Couto 
fez ali todos os preparatorios, entrando ao tempo 
da provedoria do sr. Simões Margiochi, e por ini- 

tiva deste iostre funccionario, part a Acude- 
mia de Belos Artes, onde cursou 4 especialidade 
de architeciura civil, terminando os seus ertudos. 
em 18og e obtendo a maior distincção que ali so. 
conferê na ultima prova do seu curio. 

Ainda durante os estudos foi admitido nos tras 
balhos de reconstrucção da camara dos senho- 
res deputados, onde actunlmente se encontra co- 
mo architecto em tirocinio 

Na exposição promovida pela Sociedade Nacio- 
nal de Bellas Artes foi premiado com uma seguna 
da medalha pelo seu trabalho Pantheon. 


— ee 
Topicos geraes de problema agricola 
(Conclui do ne em 


Importa que a gente portúgucra se compeno- 
are Gado vez mais da verdade oatida nas Nahas 
que precedem e que todos contribuam para. fo- 
mento da agricultura nacional, de modo a substi- 
duir por productos proprios'todos aqueles que 


O OCCIDENTE 


mportamos do estrangéiro a troco de agios ee- 
vadissimos. É 

Nôs temos obrigação de nas alimentar, vestir 
& calçar com generos e fazendas de propriedade 
inteiramente. nossa; pois não faltam terrenos 
aproveitaveis para sementeira de cerenes, pasta- 
“gêm de rebanhos e postura de bacêlos, e não nos 
fallece engenho artístico para extrahir das plan- 
tas filamentos opimos e do gado lis escolhidas 
que sirvam ao fabrico de peças de panno e para 
Preparar é eurrir a pele dos animaes que fornecem 
cabedal e constituem nssim um ramo de commer- 
cio muito importante. ee 

ou traduzir para aqui uma passagem signif- 
cariva do Dictibangire Universe de la Googra- 
“phie commerçante, de J. Peuchet, contemporanto 
“la Revolução franceza de 1789, eila:—sÉ opini 
geralmente assente não existir em Portugal p 
céla alguma de terreno que não seja adequa 
qualquer o, € “esta opinião tem fund 
mento legitimo. Encontra-se de baldio uma par- 
te do sólo que poderia dar bom resultado em 
mãos indusiriosas. As. terras que se destinam á 
<ultura de grãos não admittem comparação com 
as das outras regiões da Europi 

Os componios partuguezes não conhecem ab- 
solutamente os diferentes processos de adubar 
utérra, ou, o que equivale á mesma coisa, não fa- 
zem uso de nenhum d'elles. O monturo é o adu- 
do único que empregam) é es terras onde urra vez 
semearam trigo jámais recebem cultura variante. 

Ainda que à asserção pareça extranho, todavia 
não é menos certo que Hortugal no melo dos ou- 
tras povos europeus de civilisação adiantada con- 
serva-se em estádo de inferioridade relativamen- 
te d ngricultura e no commercio das demais na. 
4ões, Decaindo sob a ponta de vista commercial 
os portuguczes perderam tambem o espírito de 
industria é o conhecimento das artes 

O que diria Peuchet, sº agora saísse do tumu- 
do em que dorme ha muito o somno da morte é 
viósse percorrer o Portugal da actualidade € 

Que “grau de diferença para melhor no tocam 
te dlavoura apontária o auctor alludido ? 

Não quero, porém proseguir, em interroga 
“lesenbidas neste momento, das quass possa con 
eluir-so proposito systemático de recriminação: 
«em que todos, micionaes e extrangeiros concor- 

Pleanmente é em que a fnixa comprebendi 
da entre o rio Minho, no norte, 8 o oceano Ailan- 
ico, ao sul assemelha-se a jardim sempre viçoso 
& odorifero. em que a Natureza se esmerou ma- 
termal, é carinhosa, e para que Deus foi compla- 
cente « benevolo. já 

E justamente U'um tal acórdo unanime deriva. 
a necessidade para a população indigena de ser 
briosa no trabalho e diligente no esforço nobr 
+ Pão, vinho e pecuaria são tres, elementos co 
á de riqueza publica e de nutrição orga- 
miga dos corpos. 

Esta. trindade soberana deve orientar o povo 
portiguee o muito principalmente a classe dos 
Iavrádores, que interessa por excellencia, — 

+Que fructos e futuro reserva a todas as insti- 
tuições, henemerentes de um principe saio & 
prudente ln. exclamava Henri Schaefer escreven- 
dlo a Historia de Portugal, no capitulo em que 
falou do rei Lavrador mandando semear o pinhal. 
de Leiria: que Iructos, digo eu. poderão colher 
nossos filhos e netos sé os lavradores portugue- 
2es é os homens de Estado actunes entre nós se 
convencerem à largar de mão a todas as causas 
de campamario que os separam, entregando-se. 
Aqueles puramente à cultura da terra e estes é 
administração economica e á alta política de go- 
verno culto e ilustrado r 
Não desconheço que ha ahi uma barreira difh- 
de levar de vencida, obstando a que se orga- 
sem planos perfeitos de execução immediatano. 
interesse exclusivo da agricultura nacional e éa 
barreira egoista de ambições insaciaveis é incon- 
fessavais; É o excesso estulto de vaidades inqui 
hificaveis; é a cegueira de luxo é a loucura de os- 
Jeniaçõe, numa palavra, é o poeo equilbrio de 
faculdades; um certo cyaismo de venalidade e 
mula hypoerisa de prisão ignorando, 

Pensarnas geiras, habitar casas de campo, edu- 
ar, às ereanças na atmosphera sádia dos rfados 
“& à sombra de arvoredos Frondosos, banir do lar 
domestico frioleiras de politiquice e da vida ex- 
terior,. intrigas partidarias;—esta é a verdadeira. 
sciencia de regeneração dos povos, a unica phi 
losophia acceitavel de confório da família e o mo- 
tivo genuinamente logico de actividade e de est 
bilidade social. 

Cultivemos pois a terra, 
didez e sem excesso de propriedade agglomerada. 

Entre os capítulos múis interessantes da bisto- 
xia da humanidade figura o anno jubilar, do po-. 
o hebreu. 


sem ancia de sor- 


Em verdade, reentrar na posse da terra e ser 
restituido à liberdade apôs ug lapso de cincoem- 
ta annos, é facto notavel e edificante que honra so. 
bremodo a memoria de quem contou no numero 
de seus grandes homens um legislador da estõfa 
de Moysés ! 

Issias, por certo não dos menos celebres. 
tes de Israel, anunciou desgraças e i 
à todo aquelle que: juntasse casa com casa e ap- 
proximasse um campo de outro campo, de modo 
à absorver 0 terreno todo é tornar-se único pos- 
suidor do paiz » 3 

Que devemos concluir d'este phenomeno de 
caracter social, que não só imprimiu cunho au- 
thentico na evolução politica dos descendentes. 
de Abrahão mas ate mereceu cabida especial em 
linguagem de prophetas? 

É que desde longa data, á vista dos campes o 
homem foi impressionado da necessidade e con- 
veniencia de Irogmental-os em porções maiores 
qu menores relativamente mas sempre conenti 

o partilha proporcional a cada família isolada 
a end indivldoo. 

Com efleito, as terras não constituem por sua 
essencia e natureza regalo e privilezio de poucos; 
ellas são propriedade commum do genero huma. 
no e como tal cumpre mantel-as em poder da 
collectividade. 

Confesso leale francamente que sou partidário. 
da pequena propriedade e que sinto repognanc 
invencivel peia apalomeração de grandes proprie- 
dades. 

Ha um argumento forte, de primeira intuição, 
que pode citiar-se em favor d'aquells, é que seu. 
benefício immediato abrange muitissimo maior 
numero de pessoas 80 passo que o systema de 
agglomerações nem se traduz com tanta ellica- 
cia nos rasultados proticos, nem mesmo se re- 
commenda como seguro méio de aproveitar to- 
dos os terrenos integralmente. 

Vê-se em Portugal jazer sem cultura de especie 
alguma muita propriedade acumulada em mão de 
individuos que vivem de rendimentos de outra 
proveniência, à qual distribuida em pequenas par- 
ceilas pelos habitantes pobres das freguerias ru- 
raes e amanhada por estes levaria o conforto e 
o sustento quotidiano a milhares de casas onde 
falta o estrictamente necessario. 

E isto não é ainda o peor, o que mais provoca 
e irrita os nervos é saber-se que os grandes pro- 
prietarios. nem sequer em petal se. acham coll 
Etados nos termos em que deveriam sél-o, para 
ao menos, haver um estimulo pecuniario que os. 
obrigasse a pensar mois a sério na cultura de 
suas fazendas. a 

Não vejam os leitores em mim um inimigo pe- 
rigoso d'aquilio que lhes pertence: não ambicio- 
no o olheio mas penalisa-me que o sólo de meu 
paiz esteja mal parado e que não produza em har- 
monia com sua qualidade e disposição excellen-. 
tes a 

Se os governos fossem puiados unicamente pe. 
lo bem da patria tentariam remediar este estado 
de coisas lastimavel no tocante á aglomeração 
de propriedades rústicas, sem emprego de violea- 
cins embora com recurso a medidas energicas. 

A questão é além de complexa, grave e m 
droxissimas mas por isso mesmo se torna m 
palpitante sob o ponto de vista de sciencia pol 
Ta, na esphera superior do governo e tambem 
por” isso mesmo reveste aspecto de nobreza digno 
de estudo protundo e aturado. 

Para neste genero se emprehender em Portu- 

al alguma coisa de valor perduravel é mister pôr 
fe ado insinuações de adéptos e obedecer apenas. 
a luzes de hom senso combinadas com observa- 
ção escrupulosa e analytica de factos. 

E nem O caso é para menos attenta sua impoi 
tancia e signifização moral, que affecta todas as 
classes egualmente chegando a ferir interesses le- 
Bitimos locaes e privados. 

Comtudo, é certíssimo. palpavel e evidente o 
direito que assiste aos governos de fazer leis no. 
vas e de alterar e modificar no todo ou em parte 
as ja existentes que não se condunam com o 
progresso dos tempos se não respondem a exi. 
Bencias rasoaveis dos povos. 

Dadas as tendências recalcitrantes da epoca, 
reconhecidos os abusos predominantes, verificada 
a identificação de actos singulares praticados em. 
nossos dias em pólos diversos e afastados no sen- 
tido do movimento socialista, importa a dirigen- 
tes de governação publica tomar logar com o ma- 
ximo desassombro é frente dos agg 
telar-lhes e defender-lhes a causa sem todavia 


aggressivas de. princípios justos, porque entãi 
converte-se em atentado puivel por leis cri- 
minães no tribunal competente ! 


Ora o contraste que resulta de açambarcomen- 
to da propriedade delrontando-sé com misera 
existencia Vegetativa de simples aldeGes amantes 
de trabalho, a cujos braços tantas vezes negam. 
serviço os grandes senhores do sóla, é deprimen- 
ts e vexatori, é uma provocação constante e uma 
isca de revolta, 

Eis uma tarefa brilhante para consagração de 
Esladistas e para registo de credito inobalavel o 
de convicções firmes, —qual a de conseguir estam 
helecer um regime legal e acceitavel de proprie- 
dade que desde agora restringindo as agglomera- 
gões de terreno impeça no futuro a repetição de. 
Semelhante facto e dê márgem a uma divisão. 
fundamentalmente equitativa em que os lotes ou 
quinhões abranjam em conjuncto à massa da po- 
pulação rural. 

Resolver este problema é já hoje necessida- 
de incontestavel e urgente. 

Não é no momento de explosão de paixões e 
de odios que aquellas se abrandam « estes 
amortecem: convém não deixar chegar enfermi 
dades até seu paroxismo agudo. 

Justamente esta razão me faz considerar que é 
tempo opportuno para a politiça portuguera pai 
sar de Incciosa, partidária e egoista em anhelos. 
de Ranancia a política de imeiresa e de isenção. 
categoricas, a Obra prática intensamente na 
Encete caminho pela propriedade, e ori 
plano que haja de seguir tendo em mira des 
Ear glebas e habilitar a multidão a poder possuir 
terras araveis de que aufira proveito, 

Afiguram-se-me de vantagem em tão impor 
tante assumpto alguns meios indirectos que equi- 
valem e até sobrepujam a quaesquer outros e en- 
tre elles julgo de largo alcançe uma nova lei re- 
gúlamentar de direitos de transmissão da proprios. 
dade e bem assim um systhema d 
e de registo d'esta que não permitiss 
emar o fisco relativamente a contribuições de- 
vidas. 

Importa, em resume, que dentro de um perio-. 
do de annos não muito dilatado a propricdade. 
dividida, attinja por bencíício a população port. 
gueza e'concorra pecuniariamente, sem excepção 
de casta alguma para o thesouro do Estado, 


D. Francisco de Noronha 
— res 
Conferencias mo. Conservatorio 


ERNESTO VIEIRA 


Já nos referimos na Chronica do n. 667 do 
Oceimente É preciosa conferencia feita pelo sra 
Ernesto Vieira, membra do conselho de Arte Mu- 
sical do Conservatório Real de Lisboa, é primei- 
ra da serie que n'aquelle estabelecimento de 
trueção foram estabelecidas, damos hoje as con- 
siderações que, acompanhando o retrato da dis- 
tincto auctor do Diccionario biographico, e à pro» 
posito da sua conferencia, constituem um dos ar- 
tigos mais interessantes do nº 98 da magaifica, 
revista A Arte Musical. 


«Raras são em Lisboa as conferencias sobre 
assumptos musicaes e não gozam, verdade seja, 
fuma grande simpathin por parte do nosso pur 

ico, É 

=À razão parece-me obvia. Para a grande maio: 
ria dos nossos frequentadores de concertos a mu 
siea é de duas especies: a que entra pelas orelhas 
dentro, « se presta admiravelmente a acompanha 
mento. das mais variadas. conversações é a que 
demanda uma certa contensão de espirito e que 
portanto .. é massada. Ora desde o momento em 
que se encara a divina arte sob estes dois quasi 
unicos aspectos é claro que paucos pensam em 
profundar-lhe o lado theorico é muito menos 
Gm rebuscar na pocira do pasado os elementos 
constitutivos da sua histori 

«Nos paizes musicalmente cultos a conferencia 


A Nova Camara dos Deputados 


O ESCULPTOR JOSE! MOREIRA RATO 


“de Ernesto Vieira no Salão do Conservato 
“vem apoiar e dar plena razão à minha premiss 
Pois não vi ali mesmo O distincto musicologo r« 
deado de um prupo titubeante de artistas de áma- 
nã, voluntariosos. a mais não. poder ser, mas 
comipleramente alheios e desnorteados em um 
terrêno que pela primeira vez pisavam? pois não 
vejo que o esforço de mestres da mais alta com - ARTE 7 s 
petencia e valôr, como tem o Conservatorio, nun- - O ARCHITEGTO ANTONIO DO COUTO: 


O ARCHITECTO A, A. MARQUES DA SILVA 


. > 
a qi =, 
CE ST AR 
A VESTIBULO DE HONRA — Lapo Da ExTRADA 
VESTIBULO DE HONRA — Lavo no ruxvo 


A Nova Camara 


PORTA PRINCIPAL DO PARLAM 


ca poderá transformar em artista, na grande é 
abre seceção da palavra, o pobré lerdo que 
aRuemos porém e sobretudo não eree- 
Nos nem  destruomos ilusões. Con- 
Dio trabalhar, surribar dem des. 
Eanço este terreno maninho € bravio, que talvez 
dum dia nos traga formosos Íructos 
»Eminando escrevendo tem Emesto Vira 
prestado “um precioso Aributo à esta santa causa 
do progresso e da are é o producto de tantos 
anos de talho e de pacientes investigações 
artes é tras. tem o ele espalhado com 
mio prodia e penerova, sem olhar para a revi. 
Wuição. nei regatear o premio. Este é trabalho 
de Verdadeira benemerenci e de verdadeiro pa- 
triotimo. 
Na gua palenra de domingo passado, feita em 


PORTA PRINCIPAL DA SALA 


linguegem fluente é clera, deduzida admiravel- 
mdne em, todos 05 seus promenores, passou o 
Piolessor Vieira em rapida revista os primordios 
da arte portugoeza, nos seculos avr e xvi 

astrvido o auditor sobre a orientação da con= 
ferencia é sobre à technica dos raros componito- 
res pacionaes que se conhecem n'aquelle período, 
Eimtoriou o. illistee artista as tentativas diversas 
e nos diversos generos de composição se pro- 
dofiram então, marcando cada uma úvellas com 
um, imterestantissimo exemplo 

“Teve o primeiro logarsque a ordem chronolo- 
piéa necessariamente impunha, uma canção a tres 
Roses O desdichado de mi, eujo auctor, O dis. 
ereto” adajor, foi um dos musicos da camara de 
elrei D. João 1 

“YEomo typo da musica popular d'aquelles tem 
pos apresentou nos o ilustre conferente um ro- 


dos Deputados 


Ca 


- 
Es 


SALA DOS PASSOS PERDIDOS 


Cr NÃO lmbrar desça cinta 
Reto Qui Em trio, ea enpeuço fot 
Aa eo pre usinas do 


ida o proprio Ernesto Vieira 
to para orgão do L'udre Kodrigues Coelho, 
um dos numerosos trechos musicnes que este hai 
dil contrapoatista publicou em 1640, sob o título 
de Flores de Musica para o instrumento de Tecla 
d& Harpa. O trabalho polyphônico d'esta compo- 
Sição é de algumas outras que se encontram nes» 
te interessante volume parece dar razão no eru- 
dito professor, quando apresenta o Padre Coo- 
lho, um tanto arrojadamente, como um dos per- 
cursores do grande Bach. 

“A melodia pura teve em seguida como repre- 


O OCCIDENTE 


Sentante o compositor André da Costa, cuja exis- 
tencia nos foi pela primeira vez revelada pelo. 
proprio Ernesto Vieira, no seu Diceionario bi 
graphica de recente publicação, A obra escolhida. 
Pelo douto conferente para nos dar ideia do pro-, 
Gesso musical de André da Costa foi uma cantata. 
dedicada a D. Maria Anna de Austria, mulher de. 
D.loão V. É q 

«Ougamos o que elle proprio nos diz no seu 
Dieejonario, a proposito desta ob 

«E! um interessante e muito raro specimen da 
nossa musica seiscentista em estylo profano, ain- 
da não influenciado pela quadratura das form 
italianas, Divide-se em arias e recitado 
naúido por uma fuga. A melodia une- 
mento ds pelavris reproduzindo o seu sentido & 
acsentuando.lhes a prosodia, sem obedecer à sy-| 
metria exacta; as phrases do canto são cortadas. 
em dinlogo com o acomponhamento (um simples, 
baixo com rarissimas cilras) o qual começa sem-. 
pré por expor ui desenho melodico, servindo de 
modelo, que o canto em seguida imita, Isto nas. 
Arias, porque nos recitados torna-se 0 acompa 
mhamento extremamente singelo, À chamada figa 
no final, não passa de um simples dialogo é 
tava ente 0 Canto e o acompanhamento. 

«Uma parte desta curiosa composição teve por 
interprete a sr! D. Isaura Callado. 

«O ultimo exemplo apresentado e este por um 
grupo de jovens coristas escolares foi um los nu-. 
merosos villancicos de Marques Lesbio, o famoso. 
mestre de capela de D. Pedro IL E' a cinco vo- 
zes é tem por titulo Ayrecillos mansos, 

«Com este exemplo terminava Ernesto Vielra a 
sua eloquente exposição, accentuando em Mar- 
ques Lesbio o inicio de um periodo de decaden- 
cia, que mo dizer do distincto musicologo, teve. 
como principal origem a introdueção da musica. 
italiana em Portugal, 

«E! esty pelo menos a these que prometeu des- 
envolver em uma nova conferencia, que espera-| 
mos anciosomente e em que contamos applau-. 
dilko com o mesmo enthusiasmo com que o fize- 
mos nesta E 


— o — 


US CIGANOS E O SEU DIALECTO 


(Comtiando don. 868) 


O sr. P, Merimé narra o seguint 
«ba onnos Uma hespanhola, ella propria me. 
contou, passava pela rua de Alcalá muito triste e 
preoccpada, uma cigana acocorada sobre o p 
selo gritou lhe 
inha bella senhora o seu amante trabiv-a. 
sa verdade 
«Quer que eu o faça voltar? 
aComprehende-se com que alegria a proposta 
foi aeceite, « qual devia ser a confiança inspirada 
or ma pessoa que adivinhavo asuim n'úm re- 
lance, os segredos mais intimos do coração. 
*Como se tornava impossivel proceder à opa- 
ações macas na ron mais irequentada de Na- 


ld, combinou-se uma entrevista para o dia se- 
guinte 
—+Nada mais facil que fazer veltar o infiel a 


vossos pés, disse a cigana, Tem por ventura um 
Jengo de assar, um cinto, uma mantilha que ele 
Ihe haja dado? 

“A minha conhecida entregou-lhe um lenço do. 
pescoço 

«Agora cosa com seda cormesi uma piastra 
a um canto do lenços aqui uma peseta; ali uma 
peça de dois reales. Depois hade coser no meio. 
Uma peça de oiro, Um dobrão seria preferivel 

jose-se o dobrio e o resto? 
agora, dê-me 0 lenço, vo le 
po Santo aó bater da meia noite. Venha commi- 
o, se quer ver uma bella diabrura. Prometo-lhe 
que dmanhã tornará a ver aquelle que ama, 

«A cigana partiu sosinha para o Campo-Santo, 
por que a apaixonada rapariga tinha muito medo, 
dos diabos, para querer acompanhal-a, 

«Pensem agora 08 leitores se a pobre amante 
abandonada tornou a pôr a vista em cima do seu 
infiel, 

«O lenço com o dinheiro cosido é que ella aun- 
co mais tornou à ver. 

«Apezar da sua miseria e da especie de aver- 
são que inspiram, os ciganos gosam d'uma certa 
consideração entra as pessoas pouco esclarecidas, 
é elles vangloriam-se (isso. Julgam-se uma raça 
superior pela inteligencia é desprezam cordeal- 
mente 9 povo que lhes dá hospitalidade. 

—0s indigenas são tão estupidos, dizia-me 
uma bohemia dos Vosges, que não ha mento al- 
&um em logral-os, Outro dia uma aldeá chama. 
me da rua, entro em sua casa. O fogão fazia fa- 


mo, e ella pediume um sorteio para acabar 
cor isso. COmecei por pedir um bom pedaço de 
toucinho, depois puz-me a resmungar algumas 
alavras em tomatis És burra dia cu, nsscesto 
urra, burra has de morrerl-.. Quando cheguei 
perto da porta disse-lhe em bom allemão:— O 
meio infallivel de evitar que o teu fogão faca fu- 
mo, é não fszeres fogo rrelle, E dei às de Villa 
Diogo. 


que respo eira de teajar, 
sfruciam alguns, bens de fortuna, os homens 
teem grande aficição á roupa branca e as suas. 
camisas são irreprehensivelmente gommadas com, 
canonilhos é bordados nos peitihos, á mancira do 
touretro hespanhol. 

O traje em rigor é egual so que usava no se- 
culo passado o povo de Andaluzia, mais ou me- 
nos rico, de melhor ou peor panno. 

Os homens concentram as suas qualitades de 
gosto no vestir em usar roupas justas ao corpo, 
jaquetas de alamares de prata, burzeguins com. 
abotuaduras do mesmo metal 

As mulheres são perfeitas andaluzas no trajar, 
dispotando-lhe o mimo e a graça no donaire com. 
que se apresentam nos mercados, nas (eiras nas. 
touradas, em todas as festas publicas onde con- 
corre. 

À tradicção não conservou vestígio algum au- 
thenvico dos primitivos trajos ciganos. 

“Talvez em Hespanha, como no resto da Euro- 
Fes eiy ess unica cousa que poderam obter os 
kegisladores; fazer abandonar ao cigano o trajo 
primitivo; e, como a Andaluzia tem sido uma das 
províncias onde os ciganos desde o tempo dos 
rabes estabeleceram os seus arraiaes com major 
predilecção, é talvez esse O motivo porque ado- 
Ptaram q costume andaluz. 

De mais ha certa similhança no garho e manci- 
ros entre 0 andaluz e o cigano, que explica tam- 
dem a sun preferencia dada no modo de vestir. 

Os andaluzes são uma mescla de romano, van 
alo e mouro, em cujas veias giram partículas de 
sangue cigano, não sendo com este povo tão ri- 
Horonos ox preceitos da ii es alés 


Diz-se até que à mesma paixão que inspiram 
as ciganas nos andaluzes é compentada pelo que 
os ciganos inspiram de mulheres de Andaluzia. 


Entre as particularidades dos ciganos ha uma. 
que diz da sua prodigolidade, e que tem sido a 
ruina de muitos: são as excessivas desperas que. 
fazem nas festas das suas bodas, 

Para os tres dias que se prolonga o festim, são 
convidados não 16 os ciganos do logar, como os 
conhecidos & todos que apareçam, associando: 
se a essa verdadeira dissipação de doces e be- 
di toda especie, para O que o polvo con- 
trae dividas que lhe são Jogo um perado encargo 
no principio do seu novo estado. 

Francisco Quindalé e 0 sr. Adolyho Coelho re- 
ferem algumas curiosas particularidades sobre a 
cerimonia do casamento, que são mais uma bella 
prova da hombridade de caracter desta extraor- 
jarda raça 
Esses Uãos que se conservam ainda entre mui 
tas famílios ciganas, e que eram observados anti 
gamente por quast toda a Hespanha, desappo 

Panccennão da casa diAnatda so 
hespanhol, mas a elles se sujeirou Isabel 
de Castello, quando casou em Valladolid com 
Fernando de Aragão. 

Não términaremos o capítulo das particularido 
des que distinguem o cigano sem fazer menção 
especial de um uso, talvez esquecido já pelos c 
ganos da Europs, porém ainda conservado ent 
os ciganos russos e hungaros, quando teem a fa- 
aer expedições demoradas e distantes. 

Esse uso consiste em collocarem sígnnes n 
caminhos para que outros que Os seguirem sai- 
bam qual foi por elles escolhido, e resumem-se em 
alguns montes feitos de herva arrancada para es- 
se fim, ou numa cruz traçada no chão, servindo 
de indicador um dos braços feito propositada-. 
mente mais comprido do que o outro. 

Qualquer destes dois signaes (pateran) marea 
ou (trail) signal, foram elles que serviram para 
Rviar, uns após outros, os grupos de ciganos que 
se internaram na Europa. 

Julio Rocfa. 


(Coetinas) 
— Se 
O ultimo senhor de om velho solar 


ROMANCE HUNGARO 


Paulo Gyulai 


O senhor mordomo não está é altura de per- 
ceber destas coisas, e é pôr isso que intenta ir-. 


me à mão. Hei-de mostrar a essa cambada, que. 
sou ainda O mesmo homem de outros tempos, 
trate de se pôr a caminho, quanto antes, vá-mê. 
avisar esses meus feudatarios, emprazadores 
daquillo “que & muito meu, que se ponham dali 
para fóra, ou que paguem como até aqui as compe- 
Tentes rendase venham desde já fazer novo contr 
«to, aliás, mandá-los-ei pôrno olho da ruá à vi 
va força, tão certo como eu chamarme Aleixo 
de Radnothy « haver servido pelo espaço de vinte 
anos o condado, a Ê 

uem “fôr alheio ás condições especines da 
Trangplvania poderlhe é causar enranheza o 
agastamento de Radnothy por vêr usurpados 
seus terrenos. 

A nobresa Transylvana, além dos seus adstrictos 
da gleba, tinha ainda outros subordinados sújei-, 
tos quasi que a egunes condições, mas cuja ca 
tegoria não correspondia em absoluto à dos pri 
meiros. 

Ora, o numero de braços concorre a valorisar. 
mais ou menos a maxima parte da propriedade 
rural, e os nobres, na suu quasi totalidade, admi- 
iam colonos, nas suas terras infeudadas, Estes. 
emigrantes recobiam, consoante as regiões em 

ue se estubeleciam, ns designações de cliente 

e, nbarrcadas ou fritas, de hugida, ol 
gua hungara, barraca ou choupana), Pagavam 
nas um tributo de capitação, sendo porém 
tos de contribuição agraria, pelo facto de amu 
nharem terras pêrtencentes d nobreza, prestavam. 
serviços a seus senhores, já como jornaleiros já 
como creados, e delles alkuns pagavam foro, 

Os servos. podiam obter alforria, 08 clientes, 
esses, como aliás é de suppôr, não mudavam de 
condição. 5 à 

Como porém a maioria dos clientes nem á mão. 
de Deus padre percebiam a razio porque não ti- 
nham direito á alforria, visto serem ejines ds dos 
servos as suas condições de vida, foram-se; a pour 
co e pouco, rotraindo de pagar rendas e dizimos, 
nté que rebentou a revolução e detiveram os bema. 
em seu poder, considerando se forros tal qual 0 
estavam ox servos manumissos Os mais resisten- 
tes foram on clientes vilaços, é levaram mais lan- 
Be taey usurpações, visto haverem sido obrigados 
a cobibir se de outtos excessos. Durau este esta-. 
do de coisas aínda além do anno de 1850, a só. 
veiu a cessar, quando lhes poz cóbro a regula 
mentação do conselho do condado é princi 
piaram a funceionar regularmente ox negocios da. 
Justiça. E ainda então dava logar esta circums- 
tancia a inumeros processos, pals que em algur 
mas terras, entre outras depredações, perderame. 
se totalmente os registos da propriedade ngraria, 
e em outros arderam os livros de cadastro doi 
senhores, ou porque sobrevieram circumatancias. 
concorrendo a agaravar ainda mais à con- 
fusão, 

Radnoihy contava muitos destes clientes, e em 
especial, entre os válucos, que constitulam uma. 
boa metade dos moradores das aldeias, Pertencia 
a este numero o seu antigo jardineiro, o qual, 
quatro annos havia, edificára uma nova Casa, ac. 
Crescentando às suás fazendas um campo de mi- 
lho de arrazondas proporções Era contra esto 
que o venerando fidalgo hutria maior grau de 
irritação, não só por ter sido o mais descarado. 
entre os usurpadores das suas terras, mas ainda 
pelo facto de lhe haver desinquictalo a antiga 

overnante, despoxando-a, Accrescia a dgRravar- 
lhe o resentimento o laver aquelle, no acto do 
lhe devastarem o solar, (eito causa commum com 
à povolêo, participando do regabofe, debaixo do 
seu proprio tecto, é, mancommunado com a go- 
vernânte, tendo deitado a mão à uma parte im. 
portante” do mobiliario, Castigando a este mal 
dgradecido, o mais conspicuo, alids, entra o nu- 
mero dos seus clientes, propunha-se à estabelecer 
pasa. os outros um exemplo, € portanto, decarri- 
dos os tres dias da praxe, enviou o seu huzar, o 
Estevam dquelle primeiramente, afim de verificar 
se o homem tinha ou não evicuado a proprie- 
dade 


Estevam deu conta do incargo com a melhor. 
vontade; tambem elle nutria rancor contra o jar- 
dineiro, que lhe bifira do lance a governante, so 
bre a qual elle havia deitado as suas vistas, escé 
Jhendo-a para sua companheira é seu ampáro na 
velhice, e a despozára nas suas proprias bocháchas, 
e quando regressou, — com ar de malicin extre. 
ma, participou que 0 jardineiro —com perdão de 
Sua Senhoria—lhe perguntára: estará idiota, por 
acaso, Aleixo Radothy, para lhe mandar recado 
jnatico 4 que Tanto a casa como os campos. 
lhe pertenciam a elle jardineiro, que pagava a 
decima respectiva, que era aquelle agora 0. 
solar, que elle presentemente era também um 
senhor, e que era tanto como o fidalgo:--podiam 
vir ter com elle quantos vice-palatinos existiâm 


- O OCCIDENTE 


na Tansyltania, que haviam de ir todos corridos, 
do priméiro até o ultimo, 

— Pois veremos, amanhã, heide escarmentá-lo 
& abrir exemplo de ordem tal, que a aldeia em 
pêso aprenderá a respeitar-me = exclamou Rad- 
Nothy, ao qual este Incidente pustra totalmente. 
Tóra dos eixos ; — não o digas a ninguem, que os 
da aldeia, se 0 souberem, vão-n'a logo pespesar 
ao jardineiro. Os criados que reunam aqui todos 
na varanda, no romper da madrugada  dá-lhes 
aguardente ' rôdo, e o mordomo que tambem 
não falte, é tu não te de 


minpva de espadas & escopéias, armou a sua dem 
te dom tulo que meontrou à mão. O Estevam 
branília um machado de cobre, o mordômo es- 
&rimia com um forcado, o sagal dos bufalos ar- 
Voraya um ancinho, o cocheiro luzia sarilhos com 
ma enxada, o lacaio perfilara-se, com uma foice 
roçadoira ao hombra, O proprio Radnothy cin- 
gia um súbre, que fora recentemente incontrado. 
no jardim, e Que era o mesmo com que elle cos- 
Tumava apresentar-se nas reuniões do conselho 
do condado. Gamo bom cabo de guerra, snimava. 
ds suns tropas, enchia-lhes de oguardente os co- 
pos, é transmitia ondens do mordomo que ten- 
tava discuadilo de dar passo tão imprudente 
Radnolhy estava no seu venladeiro elemento, 
considerava-se coma a entidado dirigente-da se 
gg, siscuiva do Constlho do Condado, apaci 
Inde em que elle em tempos tanta vez lhe cou- 
bera a missão de instrumento da le 

“Tão agradavel excitação o tornava lhani e pro- 
penso a chalacear; em summi, desde o seu re- 
Rresso, era aqueile & seu primeiro dia de satisfa- 
gão. Este singular capricho exercia sobre elle tão 
Denefica influencia que se sentia como que re- 
mscer, 

Após infinitas combinações, e outros tantos pla- 
nos de campanha, resolveram marchar. [a por ba- 
tedor o cho de guárda, e logo a sexuir,o Este- 
vam, que commandava” o troço na qualidade de 

engral é, fechando. a rectaguardo, os mestres- 
le'campo, a suber, Radnothy e o mbrdômo, este 
ultimo njoujado e não pouco como um pondero- 
80 forcado. Ao passarem pelus cosinhas, aggreg: 
ram se-lhes, representando a reserva, a govér- 
mante e à Maria coxinha, que não iam armadas, 
As que, por isso mesmo, laziam maior alarido. 
Nº medida que a tropa se ja aproximando da ca 
que projectava. levar de escalada, mais se lhe ia 
dealmando a sêde de sangue, O zngal dos bufalos. 
Principiou à insinuar aos camaradas que o jardi- 
meiro dispunha de uma espingarda, o mordômo 
afirmava de sclencia certa que possuia umas pis- 
tolas 0 sobredito, Entretanto, era tarde para re- 
considerar. O aMaros» o cio de guarda, encetou 
o ataque, engalfinhando-se no cão do jardineiro, 
8 o Stéphan, neta continuo, deu o signal para o 
dtaque, farendo das tripas coração, é para afu- 
entar" o médo, ponderando que a espingatda 
ava apenas um tro de cada vez, « que uma pes 
s63y deitando-se de bruços no chi, escapava são. 
$a salvo, e depois; com um pulo, dava cabo do 
inimigo, 

Succedeu exactamente aquillo de que elles se 
temiam. O jardineiro, acordado de sobresalto, 
implantou-se na soleira da porta, de espingarda 
ingatilhada, ameaçando, a poder” de invectivas, 
que o primeiro que se atrevêsse a acercar-se 
Pregava-lhe uma chumbada, como quem atira a 
Um cão, e foz pontaria. Recugu desde logo o trin- 
tanario e seguindo o aviso do Estevam, deitou-se 
e Brto no cho, pondo em imenedita const 

uer a ala esqueNha quer a direita; e os outros, 
dem excopeão do proprio Estevam, olvidando à 
tnetica de guerra, deitaram a correr, galgando de. 
tropel por cima do corpo do precavido trintana- 
rio: Os mestres de campo foram os unicos que 
se mantiveram femeis mas, em vez de atacar, pe- 
Baram a renhir um com o outro, Radnothy, des- 
embainhando o sabre, queria arremeter sósinho 
contra 0 jardineiro, acto a que não annuiu o mor- 

lômo, agarrandosé à elle é puxando o para traz 

com quanta força tinha. Nurma palavra, à expedi- 
ão haveria aufrido grande. desaire, se não tem 
Vindo aceudiheo senso, Oo 

— Em nome de Deus, que vaes fazer, queres 
dar em assassino ? Abaixo com essa espingarda | 
=solluçou a mulher do jardineiro e desatou num 
vale de Iaárimos. Visa - 

— Vai Já pará dentro, quê isto não é negocio 
de mulheres — adyersou o jardinciro, impur- 
rando-a, Ê 

—Pois eu é que daqui não arrédo pé, antes 
que me matés com um tiro ; dá para cá a Gspin- 
Barda. Queres ficar com uma morte às costas ? 

Assassino — assassino — assassino! guinchava a 


mutrona deitando 
do arrancá-a das mãos do marido. 

“Com esta diversão principiou a bellica cohorte 
a cobrar alento. Encheu-se de animo o Estevam, 
Gorrido a mais não poder ter pelo facto de haver 
dado ao calcanhares. CEA 

Os restantes segaiam-lhe” no incalço, e o jar 
neito, a braços ainda com a esposa, em breve s0 
viu céreado. 

Incetou sé então o ataque por todos os lados, 
com verdadeiro alarido de guerra, O Estevam tra: 
vára-se em neta com o jardinciro, e senti es 
que o atacava. pelas costas o mordomo. À jardi 
deira vituperava, chorando, o inimigo, é atirou-se 
ão cocheiro de vassoira em punho. 

'O zagal dos bufalos brandia teemebundo, o for- 
cado em zo mal a mimguei, à vos esteitrês, 
terrivel. suppria, porém, raroavelmente um ca! 
Mio. A pocernante descompunha a jardineira, 
Sua antecessõra, e à Maria enninha berrava a bom 
berrar: Arredal não façam mal ao nosso fidalgo! 


Conti M. Macedo (Pin-Sel) 
ESSO DEDE 
NECROLOGIA 


ão á espingarda e intentan- 


JOAQUIN JCSÉ PERNANDES AREZ 


nel Antonio Joaquim Arez e de D. Maria Anto- 
nia Ferreira Maruns Arez, nascera a 21 de aposto. 
de 1839, contando pouco mais de 63 annos, quan- 
do à morte 0 veiu surprehender. 

“Tendo concluido com distineção o curso dos. 
Iyeeuy, assentou praça em abril de 1858, obtendo 
nas escolas superiores um honroso logar, sendo. 
classificado para a arma de engenhar 


Promovido a 2º tenente em 1865, foi no mes- 
mo amo nomeado membro duma commisão, 


ue 
am e inha obrigado a exifar. 
Esia comissão foi mais tarde encarregada ta 
dem de proceder ao levantamento geral topogra- 
pico da referida, prowncio, e em 1570 apresem 
ava, os seus trabalhos compostos de 170 mappas. 
parcises, um mappa peral, e um bem elaborado 
Felaoro ache as condições de Satry, pelo que 
foi louvado em portaria de agosto de 1870. 

No decurso dos trabalhos da commissão citada, 
Joaquim Arez concorreu à Escola Militar de Goa 
a obter ahi uma cadeira de lente em 1868. 

No mesmo únno ainda, é encarregado de ir a 
Bombaim adquirir material de guerra pára a co- 
lumna de e) expedi 
ção mandada 


v 
ua demarcação das mattas naci 
ção de nôvos regulamentos para, as mesm 
tão distinctamente se houve, que foi novamente 
louvado em portaria de julho do mesmo ano. 

À demurcação de limites entre Goa e Canará 
do Norte (Inda Ingleza), ofereceu uma nova oe- 
Fasão de Arez se exidenciar, e o governador da 
Índia ingleza sir W. Seymour Fritaperald em offi- 
dio diriádo à J Ferreira Pestana, testemunhou à 
Jun “satisfação: pela conducta do distíncto enge- 
nheiro, 

Mas entre os serviços mais relevantes, lembra- 
remos os que prestou Arez no dificil quão. hon- 
Fogo logar de administrador das Novas Conqui 
tas, cod o encargo de extinguir os restos da 1 
volta dos Marathas, € os bandos dos salteadores 
que infestavam aquélia região em 1872. Em me- 
dos d'um ano Joaquim Arez tendo desenvolvido 
uma. energia admirável, conseguiu aprisionar os 
que escaparam com vida nos numerosos recon. 
itos com as notsas forças. Foi então pro 
pelo governador —, ur dos veteranos da 
Bá, general Macedo e Couto, para a pro 
ao pónto imediato por ditineção 

“Secretario particular do governador da Indi 
o general Tavares de Almeida, foi a Delhi 
Tio urtar da proclamação da raioba Victoria, 
og mperati ds Jodis 1 O 

'No meigo anti, 1877, acompanhou o eminente 
estadista Nogueira Soárês, a Calcutá Sinia pera 
Catabolar as negociações para um tratado de dom 
mercio, comissão “esta que desempenhos até 


1858. 


No anmo immediato [6 nomeado sub-director” 
as lbras Publica, de Nora Goi, à ainda fo 
mesmo anno encartegado de estudar ds pautas 
das alfandegas da. India inglra, para. por em 
execução, juntamente com Antoni Augusto de 
Aguiar é tratado de comercio é o regimen de 
Sie Ablari 


gusto de Aguiar, um novo tratado, & encarregado 
de polo em execução no anno immediato. 

'ovamente chamado em 1&gr, pelo ministro 
sr. Conseibeiro Barbosa du Bocage, para acom- 
pintar, como delegado technico, o conselheiro 

inheito Chagas, nas negociações novamente en: 
taboladas, repelliu as exigencias do commissario 
ingler Carem, 

“Tendo requerido a sua aposentação como corm- 

de Sai é Abkari resignou O seu posto no 
, conservando comtudo as honras de te- 
mente coronel, 

Eleito deputado pela India durante o míniste 
rio Neves Ferreira é por duas vezes membro da 
Junta Consultiva do Ultramar, foi nomeado defi- 
nitivamente, em 1397, membro eifectivo da mês. 
ma junta, sendo o ilustre extincto relator de 
muitos € Importantes assumptos coloni 

“ Fêx ainda parte da camara de deputados na ul- 

tima situação progressista e ultimamente d'oma 
commissão presidida pelo sr. general Cabral Cous 
sero e composta dos mais distintos enpenheiros 
da metropole, para estudar a questão das tarifas 
la linha ferrea de Mormugão. 


Compleiando estas ligeiras notas biographicas, 
damos em seguida alguns trechos da allocução 
feita à beira da sepultura de Fernandes Arez, pelo 
sr. De. E. À. Ochoa: 

«Joaquim José Fernandes Arex era filho d'uma 
“as Famílias mais distinctas de Ga, e contava na 
Sua arvore de geração ramos ilustres que brilha- 
ram em varias epochas saquella nossa colonia, o 
ali prestaram ao seu pai Importantssimos servi. 
gos. Engenheiro distincto, Fernandes Arez habi- 
ltou-se a seguir uma brilhante carreira militar, 
emquinto poude, « a prestar ao seu pais natal 
as nslados serviços, 

“«Ultimamente a sua privilegiada capacidade, ns 
suas extraordinarias qualidades de trabalho fixa 
ram-se no seio da nobre junta consultiva do Ul- 
tramar, onde, por logos amnoi, prestou valiosis. 
simos serviços e onda o seu home ha des com 
certeza, ser Jembrado como o de um trabalhador 
incansavel é prestante, como o d'um modelo de. 
honradez e de justiça 

=A reconhecida capacidade do seu espirito e a 
honrade incontestavel do seu caracter chama. 
ram-no a muitas é importantissimas commissões 
de serviço publico, de que deu sempre canta por. 
forma a merecer justos louvores, Quando 
qusiquer ramo administração publica se ei 
competencia. especial e trabalho fóra do com: 
um, o nome de Fernandes Arez era sempre lem. 
brado, desempenhando-se por forma que 05 seus. 
serviços hão de honrar por muito tempo o, seu 
nome e justilicar a gratidão dos seus coneidadios, 


“Fernandes Arez cra um bom é justo, Ô seu 

"oiro tinha um valor inapreciavel; a ava 
alma: generosa € bos, riquezas inexgotaveis; O 
seu caracter diamantino Uma honrader estoica, 
que brilhava particularmente ateste meio egolsta 
que nos sulfoça, 

+Na limitada esphera das suas forças, no animo 
restreto da sun aeção, ninguem fez méis bem do 
homem, ninguem sentiu mais vivamente as dores, 
do seu similhante, 

«Nunca o pobre e o desprotegido bateu à sua 
porta que ella se não abrisse de par em por. É, 
quando o viamos correr ufadigado duma para, 
outra repartição publica, da casa d'um para d'ou- 
tro amigo, é elle tinha tantos quantos o conhés 
ciam, podia-se. afiançar sem réceio que Fernah- 
des Aves andava trabalhando para outrem. 

“Quando ha 24 antos cú fui tomar posse duma. 
comarca em Gos, encontrei ali tres creançam tres 
arphãos de poe + mãe, tres iemios abandonados. 
de toda a gente e de toda a protecção, & fu ada: 
de em que o precipício se depara à cada passo. 

«Dentre mumerosos parentes ne- 
nhium se sentiu com forças de 05 amparar, por 


3 á ” O OCCIDENTE, 


essas crenoças em sa cas, reouas ca 
Covas como sos seus hihos, protegeu-as, 
oliocos-assalvou-as, E hoje ão dois fam 
cloro prestantes «aquela colon 
Sficial” do exercito. Todos elles chora 
certamente a sta hora 

ão pela morte do seu bemfeitor» 


F. A: Ochis. 


GONÇALVES DIAS 


Falleceu no Porto, no dia 28 de janeiro, 
com 4 annos de idade, o auctor das Te: 
do múir, am dos novos excripiores de 
longo é promeutedor futuro 

Vietime-o à tuberculose quando a 
me sorria, pelo encantador p 
unos, é a familia de quem erá 0 en 
fev, via ml o idolo das suas mais acari- 

Era reidetor do nosso estimado colesa 


strella do Minho, jornal que tem a sua 
séde em Vilia Nova de Famalicão, collabo- 
Fando em varias revistas e jornães litte- 
&, onde deixou profusamente espalha- 


JOAQUIM JOSÉ FERNANDES AREZ dos muitos contos é artigos. 
As elas rusticas, que haviam sido a sua 
Farecino 1 27 De Javemo De 1903 estréia, mereceram-he 0. applauso da im- 


Imente da impren- 


prensa periodi 
Piper s de perto, conhecia 


5a do norte, que, 


us na verdade o encargo era pesado. Mas Fer. as, aptidões litterarias do moço escritor. 
Sines Arce, apesar das suas limitadas forças e Era Um rapaz de coração, que deixa em GONÇALVES VIAS 
dos seus fritos recursos, porque elle foi sempre .. todos que o conheceram é souberam apre- 


dade, Fauiecivo 1 28 DE Janeito Dr 1903 


um pobre é um honrado, não trepidou. Acceitou  ciar uma vivissima s 
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LISBOA 58 — Rua de Santo Antão — 60 131, CALÇADA DO COMBRO (VuLão Pautistas) 135 — Lisbon 


CASA ELDREDGE = 


Chegaram a esta antiga casa 2 automoveis «Motor Dions da força de 6 ca- 
vallos cada, Ha eum deposito — Mottoeyeletas de 1 3% e de 13, cavallo de força. 


E a mia quo presrntemane melhor dé fabrica. yceletas e aceês- 
dois dus males vce pilas 
A sbdo prosisoria é na RUA IVENS, 66 e 68 Artigos de novidade para brindes 
EE FE LISBOA ção Rua Angusta-LISBO A. 
LOJA DO SAL Empreza de Carruagens Fidelidade 
Armazem de Wazendas e Modas Proprietario — JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR 


LISBOA MH, 143, ROA DE D, PRORO Y, 115, 117— LISBOA Ne Teumilonico 500 
ARTIGOS DI RISTROZEIO 


MODAS E ATELIER DE MODISTA |4luga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus e Olarencos 
Espartilhos barba direita, modelo EVA HOMBERT PARA TODOS OS SERVIÇOS 


Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartiheira para ir 
tomar medidas e provar a casa das freguezas. a E 


Rua de S, Bento, 4G — LISBOA 
Eno ESTORIL, Parque do Ex» Sr. José Viama 


J. CARDOSO Kermesse de Paris 
Phemacectlo ola Unir dado de Coimbra. Ciorgao dentista pala Bucal Madisa-Crurgica de Lisa | Sant'Anna, Sá & Commandita 


DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA E DOS CAMINHOS DE FERRO RUA DO PRINCIPE AVENIDA PALACE 
CONSULTORIO-RUA de Santo Antão, 33, E R 


SERVIÇO PERMANENTE 


Especialidade em brinquedos 
E ARTIDOS DE NOVIDADE PARA DAINDES 


Extracções, obturações, dentaduras, tratamento de doenças de bocca, etc. 
Garante-se todo o trabalho. — Preços rasoay 


— es LISBOA cas gy — 


